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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

10 FEVEREIRO DE 2021 

 

- Erradicar pobreza global requer R$ 8,4 tri por ano, diz estudo 

- Vazamentos de informações no Pix estão na mira da ANPD 

- Bradesco tem lucro recorde de R$ 26,2 bi em 2021 

- Lucro da XP sobe 76% em 2021, para R$ 4 bilhões 

- Algar, Copel e Sercomtel pressionaram para mudar venda da Oi 

- Demanda global aquecida ajuda frigoríficos 

-  Saúde preocupa investidores e segurados 

- Suzano tem lucro de R$ 2,3 bi no 4º trimestre 

- Klabin tem resultado dentro do esperado no 4º tri 

- Venda direta de etanol patina e não reduz preço de 

combustíveis 

- Indústria eleva pressão sobre Guedes por corte de 50% no IPI 
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Erradicar pobreza global requer R$ 8,4 tri por ano, diz estudo 
(10/02/2022) 
Folha de São Paulo 
 

Estudo elaborado pelo Citi em parceria com a Universidade de Oxford aponta a 

necessidade de investimentos no valor de US$ 1,6 trilhão por ano —R$ 8,4 trilhões, o 

equivalente ao PIB do Brasil— para eliminar os problemas que estão na raiz da pobreza 

mundial. O trabalho usa como base o Índice de Pobreza Multidimensional (MPI) global, 

produzido pelo Pnud (órgão da ONU) e pela Universidade de Oxford. Em outubro de 2021, 

o relatório apontou que em 109 países, onde vivem 5,9 bilhões de pessoas, 1,3 bilhão 

pode ser considerado pobre diante de métricas como acesso a saneamento, educação, 

saúde, energia e habitação —4,2 bilhões têm pelo menos uma dessas carências. 

O novo estudo estima que os investimentos usados no combate à pobreza 

podem ter grande impacto no crescimento econômico por meio de efeitos 

multiplicadores. Cada dólar aplicado em educação, tem um efeito de US$ 2,4 na 

economia. A estimativa é uma necessidade anual de investimento de US$ 340 bilhões 

na área. No acesso à água e ao saneamento, o investimento anual de US$ 79 bilhões é 

multiplicado por 5,5. Segundo o estudo, os investimentos nessas áreas têm um retorno 

significativo em termos econômicos, além dos benefícios sociais. "Se realizado, o efeito 

multiplicador do capital empregado em muitas dessas medidas fornecerá um estímulo 

ao crescimento", diz o relatório "Eliminando a Pobreza", que é uma parceria entre o Citi e 

a Sophia Oxford, empresa social da universidade de mesmo nome. 

Segundo os autores, a erradicação da pobreza deve ser um objetivo também da 

comunidade empresarial e financeira, pois pode impulsionar o crescimento econômico 

e levar a uma força de trabalho maior, mais educada, mais saudável e mais engajada. 

Além de aumentar o poder de compra do consumidor, gerando fontes inteiramente 

novas de clientes e demanda, "um círculo virtuoso tanto social quanto econômico". 

Vazamentos de informações no Pix estão na mira da ANPD 
(10/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Os casos de vazamento de informações envolvendo o Pix, sistema de pagamento 

instantâneo criado pelo Banco Central, preocupam a Autoridade Nacional de Proteção 

https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscenter/articles/2020/indice-de-pobreza-revela-grandes-desigualdades-entre-grupos-etni.html
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/onu-diz-que-covid-19-gerou-a-pior-crise-sistemica-do-planeta-desde-sua-fundacao.shtml
https://ir.citi.com/gps/KHE5%2FbAqFFqeW%2BCVXUpkMKRLBqCd1O77WjgAM0ru%2FKFD28mWGLQ%2BENEDJCgFdavZ72FcwQDeJX8%3D
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de Dados (ANPD). “Gratuidade do serviço não pode servir de justificativa para a falta de 

segurança da informação”, diz Nairane Rabelo Leitão, diretora do órgão, responsável 

por zelar pela proteção de dados pessoais no País. 

O Banco Central já confirmou três vazamentos em seis meses, somando 576.785 

chaves Pix, considerando incidentes no Banco do Estado de Sergipe (Banese), na Acesso 

Soluções de Pagamento e na Logbank Soluções em Pagamento. 

Segundo a diretora, a ANPD abriu processos para analisar os casos, e sanções 

podem ser aplicadas ao BC e às instituições financeiras, com base na Lei Geral de 

Proteção de Dados. O BC, em todos os episódios, afirmou que as causas foram falhas 

pontuais nos sistemas das instituições financeiras. A autoridade monetária ainda admite 

que novos incidentes podem ocorrer se os participantes do Pix não adotarem as 

medidas previstas em seu regulamento. 

 

Bradesco tem lucro recorde de R$ 26,2 bi em 2021 (10/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O Bradesco encerrou o quarto trimestre de 2021 com lucro líquido recorrente de 

R$ 6,6 bilhões, queda de 2,8% na comparação com o mesmo período de 2020 – 

resultado que veio em linha com as expectativas de sete casas de análise e bancos 

consultados pelo serviço Prévias Broadcast. Em 2021, o lucro recorrente do banco teve 

um salto de 34,7% em relação a 2020, para R$ 26,2 bilhões – um recorde. 

“O recorde histórico do balanço de 2021 tem sua identidade na solidez dos 

fundamentos. Isso nos fortalece para os desafios deste ano”, disse, em nota, o 

presidente do Bradesco, Octavio de Lazari Jr. O patamar ficou acima do registrado em 

2019, ano anterior à pandemia da covid-19, quando o lucro chegara a R$ 25,9 bilhões. 

Lazari destacou, em mensagem que acompanhou os resultados do Bradesco, que 

a recuperação da economia ao longo do ano passado, fruto do arrefecimento da 

pandemia, permitiu que a instituição pudesse atuar com uma perspectiva mais 

expansionista. Isso se refletiu em um forte aumento da carteira de crédito do banco, 

que somou R$ 812,7 bilhões em 2021, alta de 18,3% sobre 2020. A maior parte do 
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crescimento veio das operações direcionadas a pessoas físicas, que subiram 23,2%, 

enquanto as liberações de financiamentos a empresas avançaram 15,8%. 

 

Lucro da XP sobe 76% em 2021, para R$ 4 bilhões (10/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A XP Investimentos fechou 2021 com lucro líquido ajustado de R$ 4 bilhões, 76% 

a mais do que em 2020. A receita líquida da gigante dos investimentos subiu 48%, 

atingindo R$ 12 bilhões. No último trimestre do ano, os ganhos somaram quase R$ 1,1 

bilhão, uma expansão de mais de 50% ante o mesmo período de 2020. 

Considerados os novos negócios da companhia (previdência, cartão, crédito e 

seguros), a carteira de crédito atingiu R$ 46 milhões no quarto trimestre, expansão de 

296% frente ao mesmo período de 2020. 

Sobre o cenário macroeconômico, com taxa Selic em dois dígitos, o sócio e 

diretor financeiro da XP, Bruno Constantino, disse não acreditar em um impacto 

negativo nos negócios da empresa. Para ele, o mais relevante é se o portfólio do cliente 

está positivo ou negativo. Ele também disse acreditar que os ajustes do Banco Central 

(BC) na taxa de juros estejam próximos do fim.  

 

Algar, Copel e Sercomtel pressionaram para mudar venda da Oi 
(10/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A venda das redes móveis da Oi para a aliança entre TIM, Vivo e Claro, que tende 

a ser aprovada pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) com 

restrições, enfrentou artilharia aberta de outras empresas de telecomunicações, que 

trabalharam para ganhar com a eventual aprovação da operação mediante 

contrapartidas. A mineira Algar, da família Garcia, e as paranaenses Copel e Sercomtel, 

do empresário Nelson Tanure, mobilizaram suas tropas de advogados e jornalistas para 

criar entraves para o negócio. A estratégia, como se viu, parece ter surtido efeito. Isso 

porque a operação caminha para ser aprovada pelos órgãos reguladores com mais 

obrigações para o trio de operadoras do que o previsto inicialmente. 
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A Algar acusa TIM, Vivo e Claro de queimarem a largada ao selar a transação sem 

o aval dos órgãos competentes. Essa infração é conhecida pelo jargão de ‘gun jumping’. 

A acusação ganhou respaldo do Ministério Público, que encaminhou ao Cade 

manifestação defendendo investigação da suposta ilegalidade. 

A Copel também obteve uma vitória. Apontou ilegalidades nas sessões da Anatel, 

que deram anuência à venda. Argumentou que não poderiam ter sido presididas pelo 

conselheiro Emmanoel Campelo, que já havia ultrapassado o período de permanência 

provisória no cargo. A Anatel admitiu rever as reuniões. 

A Sercomtel também passou a engrossar a artilharia contra o negócio. Em 

manifestação ao Cade, a empresa pede que as teles se desfaçam de ativos da Oi. 

 

Demanda global aquecida ajuda frigoríficos (10/02/2022) 
Bloomberg 
 

A demanda global aquecida sustentou os papéis dos frigoríficos ontem na B3. 

Marfrig e JBS despontaram no Ibovespa com ganhos de 4,98% e 4,62%, 

respectivamente. As ações da Minerva subiram 2,06%. Além da demanda firme, o 

resultado da americana Tyson também gerou expectativas positivas para o balanço do 

quarto trimestre de 2021 de Marfrig e JBS, ambas com operações nos EUA. 

 

Saúde preocupa investidores e segurados (10/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O mercado segue decepcionado com as sinergias divulgadas por Hapvida e 

Notredame Intermédica, em decorrência da fusão entre as duas empresas, e os papéis 

voltaram a cair. Hapvida recuou 3,97% e Notredame, 3,15%. Decepcionados também 

estão os antigos clientes da Amil que enfrentam o descredenciamento de hospitais após 

a transferência dos planos da empresa para a APS – Assistência Personalizada em Saúde. 

 
 
 
 



8 
 
 

Suzano tem lucro de R$ 2,3 bi no 4º trimestre (10/02/2022) 
Reuters 
 

A Suzano divulgou nesta quarta-feira lucro (9) líquido de R$ 2,3 bilhões para o 

quarto trimestre, queda de 61% sobre o desempenho obtido um ano antes, impactado 

pela variação cambial sobre a dívida em moeda estrangeira. 

A geração de caixa medida pelo Ebitda (lucro antes de juros, impostos, 

depreciação e amortização) ajustado somou R$ 6,35 bilhões, 60% acima do observado 

em igual etapa de 2020. 

Analistas, em média, esperavam lucro líquido de R$ 1,6 bilhão para o Suzano nos 

três últimos meses do ano passado e Ebitda de R$ 6,1 bilhões. 

A linha de variação cambial da Suzano foi negativa em R$ 1,4 bilhão nos três 

últimos meses do ano passado ante dado positivo de R$ 4,46 bilhões no quarto trimestre 

de 2020. A companhia, maior produtora de celulose de eucalipto do mundo, divulgou 

seu balanço no mesmo dia em que a rival Klabin, que atua também no setor de papel 

para embalagens, divulgou resultado dentro do esperado, com alta de 44% no Ebitda, 

impulsionado por preços maiores, demanda aquecida e desvalorização do real. 

 

Klabin tem resultado dentro do esperado no 4º tri (10/02/2022) 
Reuters 
 

A Klabin teve lucro líquido de R$ 1,050 bilhão no quarto trimestre, recuo de 21% 

ante o mesmo período de 2020 e queda de 14% frente ao trimestre imediatamente 

anterior. Já o resultado medido pelo Ebitda ajustado (lucro antes de juros, impostos, 

depreciação e amortização) foi de R$ 1,88 bilhão no período, alta de 44% em 

comparação anual. A estimativa média de analistas era de R$ 1,86 bilhão. 

A receita líquida da companhia cresceu 39% em relação ao quarto trimestre de 

2020, mesmo com o volume de vendas tendo variação positiva de apenas 1%, em meio 

a altas nos preços de papel e celulose. "A forte demanda combinada ao impacto positivo 

da desvalorização do real em relação ao dólar e aos reajustes de preços em todos os 

negócios levou ao forte crescimento da receita líquida no quarto trimestre do ano", 

disse a Klabin no balanço. A alavancagem medida pela relação dívida líquida/Ebitda caiu 
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a 2,9 vezes em dólares, de quatro vezes um ano antes e 3,1 vezes no trimestre, por conta 

do aumento do Ebitda.  No acumulado do ano, o lucro líquido foi de R$ 3,4 bilhões, 

reversão de prejuízo de cerca de R$ 2,4 bilhões em 2020. 

A Klabin registrou um volume total de produção de 1,05 milhão de toneladas no 

quarto trimestre, alta de 17% em comparação anual e de 8% frente ao terceiro trimestre 

do ano passado. Entre as unidades de negócio, a produção de celulose reportou uma 

expansão de 28% ante um ano antes, dado o impacto da manutenção da Unidade Puma 

em dezembro de 2020. O desempenho ficou estável frente ao terceiro trimestre. A 

produção de papéis aumentou em 11% ano a ano e 15% ante o trimestre anterior, 

impulsionada pelo início da operação da primeira máquina do Projeto Puma II, em 

agosto. Já o volume total de vendas teve alta de 1% no quarto trimestre ante o mesmo 

período de 2020, com a elevação de 3% no segmento de celulose e de 6% em papéis. 

Venda direta de etanol patina e não reduz preço de combustíveis 
(10/02/2022) 
Folha de São Paulo 
 

Apoiada pelo presidente Bolsonaro (PL) como alternativa para reduzir os preços 

dos combustíveis no país, a venda de etanol hidratado diretamente das usinas para os 

postos teve participação quase nula no mercado nos seus dois primeiros meses de 

vigência. Para as distribuidoras de combustíveis, a pouca adesão reforça a tese de que a 

medida não terá grande impacto no mercado. Os produtores de etanol reclamam que o 

modelo atual gera insegurança jurídica e, por isso, as vendas ainda não deslancharam. 

Segundo levantamento feito pelo consultor Dietmar Schupp com base em dados 

da ANP (Agência Nacional do Petróleo), essa modalidade representou 0,14% das vendas 

de etanol em novembro e 0,21% em dezembro. As operações de venda estão 

concentradas nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, que sediaram 100% dos contratos 

desse tipo em novembro e 86% em dezembro. Segundo os dados da ANP, dez usinas 

venderam produtos diretamente aos postos nos dois primeiros meses de vigência da 

nova regra. No período, o volume comercializado nesta modalidade somou 3,9 milhões 

de litros, em um mercado total de 2,3 bilhões de litros. 

A venda direta de etanol hidratado para os postos foi aprovada pela ANP em 

novembro, como parte de um pacote de medidas que prometia ampliar a competição 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/preco-da-gasolina-o-que-define-o-valor-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/preco-da-gasolina-o-que-define-o-valor-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/anp-condiciona-liberar-venda-direta-de-etanol-a-mudancas-na-tributacao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/12/anp-condiciona-liberar-venda-direta-de-etanol-a-mudancas-na-tributacao.shtml
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no setor, incluindo a possibilidade de venda de gasolinas de outras marcas pelos postos. Na 

época, o tema já vinha sendo discutido também no Congresso, a partir de MP 

apresentada pelo Palácio do Planalto. A MP foi aprovada em dezembro e, em janeiro, 

sancionada com diversos vetos por Bolsonaro. Um dos principais apoiadores 

da mudança, o Sindaçúcar (Sindicato da Indústria do Açúcar no Estado de Pernambuco) 

avalia que os vetos de Bolsonaro fragilizaram a proposta, ao deixar o tema 

regulamentado apenas pela ANP. 

Indústria eleva pressão sobre Guedes por corte de 50% no IPI 
(10/02/2022) 
Folha de São Paulo 

A Coalizão Indústria, grupo que reúne representantes empresariais de mais de 

dez setores, deve elevar a pressão pelo pedido de um corte de 50% no IPI (Imposto sobre 

Produtos Industrializados). A pauta será o principal assunto da reunião periódica do 

grupo com o ministro da Economia, Paulo Guedes. 

O principal argumento para defender a redução no tributo, que excluiria apenas 

cigarros e bebidas, é o de que a medida ajudaria a aliviar a inflação. O pedido gera ruído 

no grupo, que reúne entidades como Instituto Aço Brasil (siderúrgicas), Interfarma 

(farmacêuticas), Abicalçados e Abrinq (brinquedos). A Eletros, que representa a 

indústria eletroeletrônica, diz que não é contra a medida, mas manifesta preocupação 

com as vantagens comparativas da Zona Franca de Manaus, onde há fábricas do setor. 

A movimentação da indústria acontece paralelamente à discussão da PEC dos 

Combustíveis. "Nosso foco é acelerar a queda do IPI, reforma tributária, desonerar 

impostos e dizer que somos contra essa PEC dos Combustíveis, que caiu de paraquedas", 

afirma José Ricardo Roriz, presidente da Abiplast (indústria dos plásticos), que também 

faz parte da Coalizão. 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/gasolina-tera-delivery-e-menos-casas-decimais-no-preco.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/quem-apregoa-livre-mercado-deve-exercita-lo-diz-sindacucar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/quem-apregoa-livre-mercado-deve-exercita-lo-diz-sindacucar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/quem-apregoa-livre-mercado-deve-exercita-lo-diz-sindacucar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/01/entenda-como-a-alta-dos-juros-nos-eua-afeta-os-brasileiros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/economia-teme-que-discussao-sobre-pec-dos-combustiveis-pressione-dolar-e-eleve-precos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/economia-teme-que-discussao-sobre-pec-dos-combustiveis-pressione-dolar-e-eleve-precos.shtml
http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
Atualizado 13.01.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 
Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

OUT/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

OUT/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

OUT/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

OUT /21 

Ceará 1,90 1,97 2,12 2,30 -2,91 -2,22 3,84 

Nordeste 1,83 1,64 0,26 0,41 -2,60 -1,95 3,42 

Brasil 1,33 1,29 1,04 1,01 -4,93 -4,05 4,99 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior.  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 2.342,08 2.275,19 1.853,42 2.738,30 47,74 

Importações 2.534,05 2.357,54 2.413,55 3.870,37 60,36 

Saldo Comercial -191,97 -82,35 -560,13 -1.132,07 102,11 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até novembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,58 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25* 

Fonte: Banco Central.*  Atualizado até outubro. 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Outubro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,7 1,2 -9,9 8,9 

Pesquisa Mensal de Serviços* -7,2 0,1 -14,3 13,0 

Pesquisa Mensal do Turismo* 5,9 5,2 -42,0 19,0 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,5 -1,2 -7,9 -2,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,9 3,3 -7,3 9,0 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-3,1 12,4 5,3 22,7 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior.                                             (*) Atualizado para novembro. 
 

MERCADO DE TRABALHO – CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

novembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.525.616 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.857.548 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.229.074 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Saldo do emprego formal – Ceará – 1996 – Novembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 456.611 372.492 84.119 
2020* 373.258 367.185 6.073 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.242.937 6.705.004 537.933 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     607.481 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED.                 Nota: * Valores sujeitos a revisão. 

 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 70.245 85.246 88.887 110.052 23,81 

Fechamento 71.837 31.598 27.473 38.827 41,33 

Saldo -1.592 53.648 61.414 71.225 15,98 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 40,72 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MOEDAS 
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COMMODITIES

PETROLEO (US$)*

60

80

100

out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022 fev 2022

74

91

69

86

72
76

OURO (US$)*

1.700

1.800

1.900

out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022 fev 2022

1.776,00

1.836,40
1.869,70

1.760,701.763,60

1.806,00
1.827,50

Boi Gordo (R$)*

200

300

400

abr 2021 jul 2021 out 2021 jan 2022

295,60

343,65

258,80

319,35318,75 323,60

Boi Gordo (US$)*

120

140

abr 2021 jul 2021 out 2021 jan 2022

142,43

120,40
124,15

127,58
123,58
119,22

Soja NY (US$)*

1.000

1.500

abr 2021 jul 2021 out 2021 jan 2022

1.354,00

1.588,50
1.660,50

1.178,00

1.467,75

1.329,75

Trigo NY (US$)*

600

800

abr 2021 jul 2021 out 2021 jan 2022

779,38

856,00

773,50

674,50

762,25
741,50

680,25

Minério de Ferro (US$)**

100

200

abr 2021 jul 2021 out 2021 jan 2022

159,74 150,11

219,77

91,98
115,76

218,38

Página 3 de 9

Prata (US$)*

20

25

out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022 fev 2022

22,6
23,3

25,3

21,5 21,5

24,7

Última data disponível (*)

09/02/22

Última data disponível (**)

07/02/2022



MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
acumulada em 4 trimestres (%) - Brasil
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MERCADO DE TRABALHO (nov/2021)

Novo CAGED - Admissões - Ceará
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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FOCUS - Previsão
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado como preço de referência no 
mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures (GC) padrão representa 100 onças 
troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça ($/oz). Os preços dos contratos variam em movimentos de 
$0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado como um meio de gestão de risco 
sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à 
negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos – oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 
4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro de gado vivo representa 40.000 
libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 onças-troy.

USD: Dólar americano.

EUR: Euro.

JPY: Iene japonês.

CNY: Yuan chinês.

GBP: Libra esterlina.
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IBOV: Ibovespa.

LSE Londres: London Stock Exchange Group plc.

BRENT: Petróleo Brent.

Fe CFR: Minério de ferro refinado 62% Futuros - (TIOc1).

US T: Rendimento do título americado (T = Treasuries).
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